
Mestrado Interdisciplinar em Estudos Rurais

Natureza da proposta
Constituição  de  mestrado  acadêmico  no  âmbito  da  UFVJM,  sediado  no 

Campus  de  Diamantina,  com  caráter  interdisciplinar,  voltado  para  a  pesquisa  dos 
processos econômicos, espaciais, ambientais, sociais, culturais e políticos que afetam 
o  mundo  rural  brasileiro  e  latino­americano.  A  partir  da  contribuição  de  campos  do 
saber como Agronomia, Agroecologia, Antropologia, Economia, Educação, Geografia, 
História,  Sociologia  e  Ciências  da  Saúde,  o  Mestrado  Interdisciplinar  em  Estudos 
Rurais  estimulará  investigações  sincrônicas  e  diacrônicas  do  rural  e  das  pequenas 
cidades a ele vinculadas.

Modalidade: Presencial
Turnos oferecidos: Vespertino

Prazo ideal para integralização: 24 meses

Contextualização institucional e regional da proposta
A Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), criada 

pela Lei n. 11.173 de 06 de setembro de 2005, constituiu uma das mais  importantes 
iniciativas  do Governo  Federal  para  promover  o  desenvolvimento  do  vasto  nordeste 
mineiro, região que abriga forte contraste entre a riqueza cultural de suas populações 
e os mais baixos indicadores econômicos e sociais de Minas Gerais. A UFVJM possui 
dois campi em Diamantina, nos quais se localizam a Reitoria, seis faculdades e vinte e 
três cursos de graduação. Na cidade de Teófilo Otoni, a UFVJM possui um campus 
com três faculdades e nove graduações. Posteriormente, foram agregados dois campi 
avançados: um na cidade de Janaúba, no Norte de Minas, e outro na cidade de Unaí, 
no  Noroeste  de  Minas.  Desta  forma,  a  UFVJM  atua  nas  mesorregiões  do  Vale  do 
Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Norte de Minas e Noroeste de Minas, sendo a única 
universidade federal existente no território mineiro ao norte da capital Belo Horizonte.

A área de influência potencial da UFVJM possui a extensão aproximada de 222 
mil  km2,  na  qual  vivem  cerca  de  2,7  milhões  de  habitantes.  Toda  a  área  é 
caracterizada por intenso fluxo migratório, pequena oferta de emprego e baixa taxa de 
urbanização. O Norte e o Noroeste de Minas e os Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
têm economias  baseadas  na  agricultura  e  pecuária  predominantemente  tradicionais, 
dependentes  de  pequenas  unidades  produtivas  descapitalizadas,  sem  acesso  a 
insumos e equipamentos modernos. São áreas marcadamente rurais. No caso do Vale 
do Jequitinhonha, o grau de urbanização é muito baixo. O grau de urbanização do Alto 
Jequitinhonha é de 51,7%. O Baixo Jequitinhonha é de 53,3%. Na média, o Vale todo 
tem um índice de 52%, o que é, pelos padrões atuais, um grau de urbanização muito 
baixo. O setor industrial é precário, exceção feita ao município de Montes Claros, e a 
infraestrutura  econômica  ainda  bastante  rarefeita  em  comparação  com  outras 
mesorregiões  mineiras.  Por  isto,  o  PIB  da  área  de  influência  potencial  da  UFVJM 
representa uma parcela muito diminuta do PIB mineiro. O Vale do Jequitinhonha, por 
exemplo,  que  corresponde  a  11%  do  território  do  Estado,  gera  apenas  2%  do  PIB 
estadual. Os indicadores sociais da área também são ruins. Basta ver que, no campo 
da educação, o Vale do Jequitinhonha tem o maior índice de analfabetismo de Minas 
Gerais,  29,23%,  seguido  pelo  Vale  do  Mucuri,  com  27,33%  de  analfabetos.  Estes 
índices  são  quase  o  dobro  dos  escores  médios  estadual  e  nacional.  No  Vale  do 
Jequitinhonha  são  observados  os mais  altos  índices  de  reprovação  e  abandono  no 
ensino  fundamental  de Minas Gerais,  e  nele  se  encontram  apenas  7% do  total  das 
escolas  de  educação  básica.  Os  municípios  apresentam  problemas  de  saúde, 
saneamento  e  educação;  o  meio  ambiente  regional  vem  sendo  sistematicamente 



agredido pela mineração, silvicultura e pecuária de corte. Há amplo consenso entre os 
estudiosos  de  que  os  problemas  no  vasto Norte  de Minas,  sobretudo  nos  Vales  do 
Jequitinhonha  e Mucuri,  persistem  há  décadas;  pior,  a  região  não  está  convergindo 
para  os  mesmos  níveis  de  riqueza,  de  bem­estar  econômico  e  social  do  resto  de 
Minas Gerais.

Todavia, se a  região de atuação da UFVJM concentra grande contingente de 
municípios pobres que requer atenção especial por parte dos policy makers no sentido 
de inverter esta trajetória que marcou regionalmente o século XX, é forçoso notar que 
o  Norte  de  Minas  e  os  Vales  do  Jequitinhonha  e  Mucuri  possuem  enorme  riqueza 
natural  e  cultural,  simbolizada  pelo  diversificado  patrimônio  (paisagístico,  histórico  e 
cultural)  existente  em  suas  cidades,  referência  para  Minas  Gerais  e  para  o  Brasil. 
Artesanato  multivariado,  numerosíssimos  atrativos  turísticos  e  práticas  culturais 
seculares  e  singulares  que  notabilizam  comunidades  camponesas,  garimpeiras, 
indígenas e remanescentes de quilombos.

A  UFVJM  tem  como  missão  “produzir  e  disseminar  o  conhecimento  e  a 
inovação  integrando  o  ensino,  a  pesquisa  e  a  extensão  como  propulsores  do 
desenvolvimento  regional  e  nacional”.  Esta  é  uma  tarefa  importante  para  o 
desenvolvimento  do  país  e  torna­se  incontornável  quando  se  observa  a  inserção 
regional  direta  da  UFVJM:  os  vales  do  Mucuri  e  Jequitinhonha.  A  UFVJM  tem 
compromisso com a  realização de um projeto  transformador dos Vales e do Norte e 
Noroeste de Minas, por meio da mobilização de suas práticas de ensino, pesquisa e 
extensão.  Com  dez  anos  de  existência,  cinquenta  cursos  de  graduação,  dezesseis 
mestrados  e  seis  doutorados,  a  UFVJM  possui  muitas  iniciativas  de  pesquisa  e 
extensão  diretamente  voltadas  para  as  comunidades  rurais  dos  Vales  do 
Jequitinhonha  e  Mucuri,  projetos  desenvolvidos  no  âmbito  de  diversas  unidades 
acadêmicas,  como a Faculdade de Ciências Agrárias  (FCA), Faculdade de Ciências 
Biológicas e Saúde (FCBS), Faculdade Interdisciplinar de Humanidades (FIH), Instituto 
de Ciência e Tecnologia  (ICT) e a Licenciatura em Educação do Campo  (LEC), nos 
quais  são  abordados  uma  gama  de  temas  e/ou  problemas:  agroecologia, 
etnoconhecimentos de comunidades tradicionais, agricultura familiar, empoderamento 
de  comunidades  por  meio  de  tecnologias  da  informação,  economia  solidária, 
segurança  alimentar,  vigilância  ambiental,  formação  de  professores,  história  local  e 
regional, arte popular, demanda e oferta turísticas, etc.

Neste sentido, a  implantação de um mestrado acadêmico em Estudos Rurais 
na UFVJM terá impactos marcantes. Em primeiro lugar, contribuirá decisivamente para 
consolidar  e  qualificar  ainda mais  a  graduação  em diversas  áreas  do  conhecimento 
numa  universidade  que  nasceu  de  núcleos  na  área  de  Ciências  da  Saúde.  Em 
segundo  lugar, o mestrado em Estudos Rurais na UFVJM potencializará a produção 
de conhecimento sobre o amplo e abrangente mundo rural do Norte de Minas Gerais, 
tanto  na  perspectiva  diacrônica  como  na  perspectiva  sincrônica,  na medida  em  que 
contribuirá para agregar dezenas de professores e estudantes que hoje se dedicam à 
investigação  das  realidades  rurais  na  instituição.  Assim,  Diamantina,  que  já  é  lugar 
mundialmente  conhecido  como  cidade  patrimônio  da  UNESCO,  iniciará  sua 
caminhada na direção de se tornar uma referência acadêmica no campo dos Estudos 
Rurais.  Isto será fundamental para que sejam inteiramente transformados os  indícios 
atuais reveladores do pouco que se sabe sobre a trajetória das regiões norte­mineiras, 
bem como para que,  além do espaço urbano,  de  reconhecido  valor  histórico,  sejam 
trazidos ao universo da pesquisa e da  reflexão espaços sociais que hoje são pouco 
explorados.  Em  terceiro  lugar,  o  mestrado  em  Estudos  Rurais  na  UFVJM  será 
instrumento de fortalecimento da inserção regional da universidade, especialmente no 
que se refere aos esforços para melhoria da qualidade de vida das populações rurais e 
da sustentabilidade ambiental no vasto norte de Minas. Em quarto lugar, ao alavancar 
a  produção  de  conhecimento  sobre  o mundo  rural  regional  e  brasileiro,  o mestrado 
contribuirá  nas  formulações  e  nas  práticas  visando  o  desenvolvimento  econômico, 
social  e  cultural  regional,  a  construção  da  cidadania  e  a  valorização  da  cultura  no 



Norte e Noroeste de Minas e nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, permitindo que a 
universidade  atue  decisivamente  na  superação  de  dificuldades,  carências  e 
fragilidades de seu contexto sócio­espacial. Afinal, para alcançar o desenvolvimento, 
estas  regiões  marcadamente  rurais  demandam  reflexões  consistentes  sobre  suas 
trajetórias,  saberes  e  práticas  culturais,  interações  com  outras  partes  do  país  e  do 
mundo,  relações  entre  memórias  e  patrimônios,  etc.  Reflexões  que  são  condição 
necessária para a  formulação de políticas públicas e para a atuação  transformadora 
das realidades norte­mineiras.

Ademais, a criação do Mestrado em Estudos Rurais corresponde aos desígnios 
formulados  pela  Universidade  quando  da  elaboração  de  seu  PDI  (Plano  de 
Desenvolvimento  Institucional). Na parte referente à Política de Pós­Graduação, este 
documento  assinala  claramente  a  intenção  não  só  de  ampliar  a  oferta  de  Pós­
Graduação,  mas  de  fazê­lo  selecionando  “novas  áreas  de  Pós­Graduação  menos 
tradicionais, que respondam às novas necessidades da sociedade, preferencialmente, 
de caráter multidisciplinar ou  interdisciplinar”. A proposta do Mestrado  Interdisciplinar 
em Estudos Rurais adere a esta diretriz, representando projeto concreto de agregação 
de  esforços,  capacidades  e  competências  de  Cursos,  Faculdades  e  Institutos  da 
UFVJM. E que terá, no Norte de Minas, especialmente nos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri,  vasto  e  envolvente  “laboratório”  que  ajudará  a  alimentar  os  debates  e  a 
produção de conhecimento no interior do Programa.

O mestrado em Estudos Rurais da UFVJM poderá atender graduados egressos 
de  dezenas  de  cursos  superiores  das  grandes  áreas  de  Humanidades,  Ciências 
Agrárias,  Ciências  da  Saúde  e  Ciências  Sociais  Aplicadas  existentes  no  território 
norte­mineiro.  Também  abrirá  oportunidades  de  qualificação  de  alto  nível  para 
profissionais que atuam nos setores público e privado nesta porção de Minas Gerais, 
particularmente  nos  órgãos  governamentais  e  ONGs  que  lidam  com  áreas  e 
populações rurais.

Cooperação e intercâmbio
No plano microrregional, há termos de cooperação técnico­científica assinados 

entre  a  UFVJM  e  muitas  Secretarias  Municipais  de  Educação,  de  Cultura  e  de 
Agricultura de cidades do Alto Jequitinhonha e do entorno de Teófilo Otoni, no Vale do 
Mucuri,  que  abrirão  possibilidades  para  docentes  e  estudantes  do  Mestrado  em 
Estudos Regionais atuarem em projetos  tanto de pesquisa e/ou extensão quanto em 
projetos  locais  de  capacitação  de  profissionais  que  atuam  em  comunidades  rurais, 
bem como no desenvolvimento de programas que ofereçam suporte técnico a órgãos 
municipais,  cooperativas,  associações  comunitárias  e  ong’s  voltados  para  a 
implementação de programas de desenvolvimento local e de promoção do patrimônio 
rural e ambiental no vasto Norte de Minas Gerais.

No  plano  internacional,  a  UFVJM  possui  convênios  de  cooperação  com  as 
seguintes  instituições  sul­americanas:  Universidad  de  Caldas­Manizales  (Colômbia), 
Universidad Nacional de San Juan (Argentina), Universidad Nacional del Litoral (Santa 
Fé,  Argentina),  Universidad  de  Quilmes  (Buenos  Aires,  Argentina),  Universidad 
Nacional de Villa Maria  (Córdoba, Argentina),  Instituto Universitario del Gran Rosario 
(Rosario, Argentina),  Instituto Universitario  Italiano de Rosario  (Rosario, Argentina) e 
Universidad de Santiago de Chile (Chile). No continente africano, existe convênio com 
a  Universidade  de  Cabo  Verde  e,  na  Península  Ibérica,  com  as  universidades  de 
Coimbra  e  do  Porto,  em  Portugal,  e  Politécnica  de  Madrid,  na  Espanha.  Há  ainda 
convênios com a Has University (Holanda), a Universitá di Turim e Universitá di Urbino 
(Itália) e com o Conservatoire National des Arts et Métiers de Paris (França).

Objetivos
Objetivo geral

O  Programa  de  Pós­Graduação  em  Estudos  Rurais  da  UFVJM,  Mestrado 
Acadêmico,  objetiva  a  formação  de  pesquisadores  munidos  de  sólida  e  atualizada 



formação  teórico­metodológica,  habituados  a  estudos  e  abordagens  inter  e 
multidisciplinares, aptos para contribuir em pesquisas que se destinem a promover o 
avanço do conhecimento sobre o mundo rural brasileiro e latino­americano e embasar 
ações de melhoria da qualidade de vida das populações rurais.

Objetivos específicos
a) Promover a compreensão das realidades agrárias, do presente e do passado, 

bem como das comunidades e sociedades das áreas rurais existentes no Brasil 
e na América Latina, lançando mão de perspectivas interdisciplinares;

b) Aprofundar a discussão sobre o desenvolvimento rural em articulação com as 
questões  relativas  ao  meio  ambiente,  à  segurança  alimentar  e  ao 
desenvolvimento socioeconômico e político­cultural geral;

c) Consolidar a constituição de núcleos interdisciplinares de pesquisa, capazes de 
planejar e desenvolver programas e projetos de investigação com a finalidade 
de analisar os diferentes processos de constituição do mundo rural no passado 
e na contemporaneidade, levando­se em conta as complexas interações entre 
o local, o regional, o nacional e o global;

d) Ampliar  a  formação  acadêmica  de  graduados,  especialmente  dos  diversos 
campos  das Humanidades,  propiciando  condições  para  seu  aperfeiçoamento 
profissional e o desenvolvimento da produção científica relacionada ao mundo 
rural brasileiro e latino­americano;

e) Contribuir  para  a  construção  de  uma  sociedade  justa  e  solidária, 
particularmente  nas  áreas  rurais  e  pequenas  cidades,  baseada  no  respeito 
mútuo,  na  prática  democrática  e  na  busca  da  sustentabilidade,  por  meio  da 
elaboração de instrumentos de intervenção em prol do desenvolvimento rural;

f) Analisar e avaliar a concepção, a  implementação, a gestão e os  impactos de 
projetos e programas de desenvolvimento rural, seja locais ou regionais;

g) Formar  profissionais  com  valores  éticos  elevados,  cientes  de  seu  papel  na 
promoção do conhecimento científico como instrumento de desenvolvimento do 
conjunto da sociedade.

Público alvo
Graduados  nas  seguintes  áreas  do  conhecimento  (Tabela  Capes):  Ciências 

Humanas,  Ciências  Sociais  Aplicadas,  Ciências  Agrárias,  Ciências  da  Saúde  e 
Linguística, Letras e Artes.

Número de vagas
15 (quinze) vagas, com entrada anual.

Perfil do formado pelo programa
O egresso  deverá  apresentar  perfil  dinâmico,  crítico  e  reflexivo  que  favoreça 

sua  adaptação  às  constantes  e  rápidas  transformações  da  ciência  e  do  mundo 
contemporâneo, disposição para o trabalho em equipe e inclinação pelas abordagens 
interdisciplinares dos fenômenos relacionados ao mundo rural. Deverá possuir amplo 
domínio de múltiplos conhecimentos em ciências humanas e na sua área específica 
de formação, de maneira a capacitar­se para assumir responsabilidades tanto no setor 
público como no setor privado e posicionar­se criticamente no debate contemporâneo 
sobre  as  transformações  no mundo  rural,  os  desafios  e  os  problemas  referentes  ao 
desenvolvimento  do  campo  e  sobre  as  políticas  públicas  mais  adequadas  para 
alcançá­lo. O egresso deverá ter sensibilidade para respeitar e valorizar a diversidade 
das  comunidades  rurais  e  de  seus  patrimônios  culturais  e  naturais,  dispondo­se  a 
propor reflexões e estratégias para promovê­la nos locais e regiões onde atue.

Área de Concentração: Estudos Rurais
                                        Humanas & Sociais



Os  estudos  rurais  ocuparam  lugar  de  destaque  e  responderam,  em  diversos 
momentos, por inovações conceituais, teóricas e metodológicas importantes. Mais do 
que  relacionados  às  descrições  verticalizadas  de  realidades  específicas, 
diferenciadas,  os  estudos  rurais  sempre  estiveram  associados  à  discussão  sobre 
construções  nacionais,  identitárias,  culturas  políticas  e  aos  questionamentos 
referentes aos processos de desenvolvimento. Foi assim na virada de século XIX para 
o  século  XX  e  no  imediato  pós­1945,  quando  a  ênfase  no  desenvolvimento  e  no 
planejamento  deu  prestígio  considerável  aos  centros  acadêmicos  voltados  para  os 
estudos rurais e regionais.

Hoje, no turbilhão de transformações econômicas, sociais, políticas e culturais 
que  caracteriza  o  processo  de  globalização,  as  distâncias  encurtaram,  os  fluxos 
ficaram  mais  velozes,  as  concentrações  urbanas  se  aceleram,  a  tendência  de 
homogeneização é  forte, as  fronteiras se enfraquecem, a crise ambiental  se alastra, 
novas ruralidades emergem por toda parte, contrariando as previsões de que a força 
dos processos de urbanização e  industrialização promoveria definitiva uniformização 
dos espaços e dos modos de vida. Ao contrário, o que se verifica é que milhões de 
pessoas continuam apegadas a  lugares e regiões rurais, a vida cotidiana permanece 
vinculada  a  complexos  processos  de  territorialização  e  reterritorialização.  O  rural  – 
continuamente  reconfigurado  na  dialética  do  global  e  do  local  –  configura  gama 
enorme de modos particulares e dinâmicos de construção do espaço e de vida social. 
O  rural,  portanto,  readquiriu  nova  força  e  visibilidade.  Estudar  esses  espaços 
singulares,  constituídos  historicamente  a  partir  de  dinâmicas  sociais  internas  e 
externas,  cada  vez  mais  interconectados,  constitui,  por  isso  mesmo,  exigência 
incontornável.

É justamente para este desafio que aponta a área de concentração: investigar 
os  lugares  e  as  regiões  rurais,  em  suas  dinâmicas  internas,  relacionadas  com  as 
formas e a intensidade da vida social local; analisar suas dinâmicas externas, referidas 
à  integração aos espaços sociais mais amplos, principalmente através de complexas 
relações  com  mercados  e  cidades.  Desenvolver  pesquisas  sobre  as  dinâmicas 
realidades  rurais  brasileiras  e  latino­americanas,  enfocando  a  diversidade  dos 
processos  de mudança  e  adaptação  da  economia,  a  permanência  de  tradições  e  a 
introdução  de  novos  valores  e  práticas  culturais  e  atividades  produtivas,  as 
transformações  sociais  no  campo  e  nas  pequenas  cidades  a  ele  vinculadas,  as 
diversas formas de conflitos, resistências e movimentos sociais e políticos que crispam 
os  espaços  rurais.  Dialogar  com  populações  de  lugares  e  regiões  que  têm  seus 
próprios códigos de conhecimento e suas próprias concepções de destino, que são tão 
legítimos  quanto  os  códigos  e  as  concepções  que  tentam  lhes  impor  o  Estado  e 
determinados  setores  da  sociedade.  O  desafio  também  é  lidar  com  a  gestão 
democrática  dos  territórios  rurais,  com  vistas  a  promover  o  avanço  dos  direitos,  da 
autonomia,  da  liberdade,  da  sustentabilidade.  Enfim,  a  partir  da  aceitação  da 
complexidade  das  dinâmicas  do  desenvolvimento  rural/regional,  realizar  estudos 
(sincrônicos e diacrônicos) dos processos econômicos, espaciais, ambientais, sociais, 
culturais e políticos que influem sobre a formação e transformação das configurações 
e dinâmicas rurais, a partir da contribuição de múltiplos campos do saber científico.

Linhas de pesquisa
Linha 1: Sociedade e Cultura no Mundo Rural

Esta  linha  de  pesquisa  abrigará  as  investigações  sobre  a  formação  dos 
diversos  atores  (sociais  e  políticos)  e  instituições  envolvidos  nas  dinâmicas 
socioambientais do campo, seus  interesses,  culturas,  identidades e conflitos. Ênfase 
será dada à trajetória das ações coletivas e dos movimentos sociais no campo e nas 
pequenas  cidades,  às  formas  de  mediação  e  aos  papéis  sociais  que  eles 
desempenham  na  construção  dos  territórios  e  do  cotidiano,  perpassados  pelas 
complexas imbricações do “global”, “regional” e “local”. Atenção especial será dada à 
dimensão  histórica  e  aos  processos  de  recuperação  de memórias  e  tradições,  bem 



como  para  sua  reinvenção  permanente,  resultantes  de  mecanismos  complexos  de 
criação/hibridação. Também serão focalizados os estudos sobre o Estado e seu papel 
como  instância  de  regulação,  planejamento  e  controle  do  espaço  rural,  instância 
geradora  de  políticas  públicas  que  contribuem  para  modelar  os  padrões  do 
desenvolvimento agrícola e as realidades sociais no campo. 

Linha 2: Configurações do Rural, Política e Meio Ambiente
Esta  linha  de  pesquisa  focará  debates  e  estudos  sobre  os  processos  e 

estruturas  ligados  à  produção  econômica  nos  espaços  rurais,  o  trabalho  e  os 
trabalhadores  no  campo,  a  evolução  e  diferenciação  dos  sistemas  agrários,  os 
relacionamentos das populações  rurais  com o meio ambiente e os desafios para  se 
alcançar a segurança alimentar. Aprofundará a reflexão acerca das principais  teorias 
do  desenvolvimento  contemporâneas  e  os  instrumentos  de  planejamento  e  gestão 
territorial, incorporando a problemática ambiental e da participação popular, bem como 
os  impactos  da  ciência  e  da  técnica  na  vida  rural.  Também  serão  estudadas  as 
transformações no cenário  internacional e nacional na organização,  funcionamento e 
competitividade das atividades no meio rural e das cadeias produtivas agroindustriais.

Estrutura do Curso
O Mestrado Interdisciplinar em Estudos Rurais terá total de 45 créditos, sendo 

27 créditos integralizados em disciplinas e 18 na defesa da dissertação. O ensino das 
disciplinas  será ministrado  sob  a  forma  de  preleções,  seminários,  estudos  dirigidos, 
aulas práticas, trabalhos de campo ou outros métodos didáticos. O mestrando cursará 
04 disciplinas obrigatórias e 02 disciplinas eletivas, além do Seminário de Dissertação. 
A defesa da dissertação deverá ocorrer num prazo de 24 meses após o  ingresso do 
estudante. Antes disso, o mestrando fará a qualificação de seu projeto de dissertação 
até o terceiro semestre do curso e deverá obter aprovação no exame de proficiência 
em língua estrangeira (inglês, espanhol ou francês).

Dinâmica curricular
Dinâmica curricular por período

Per. Disciplinas/Atividades Créd.
1 Interdisciplinaridade e Produção do Conhecimento

O Agrário e o Rural na Teoria Social
Dinâmicas do Agrário na Sociedade Contemporânea

04
04
04

2 Políticas Públicas e Mundo Rural
Disciplina Eletiva
Disciplina Eletiva

04
04
04

3 Seminário de Dissertação
Pesquisa Orientada

Qualificação

03
­
­

4 Pesquisa Orientada
Defesa da Dissertação

­
18

Total: 45 créditos

Obs.: Cada crédito corresponde a 15 horas aula teóricas ou 30 horas aula práticas.
 
Disciplinas obrigatórias
Dinâmicas do Agrário na Sociedade Contemporânea (04 créditos)
Interdisciplinaridade e Produção do Conhecimento (04 créditos)
O Agrário e o Rural na Teoria Social (04 créditos)
Políticas Públicas e Mundo Rural (04 créditos)
Seminário de Dissertação (03 créditos)

Disciplinas eletivas



Linha de Pesquisa 1: Sociedade e Cultura no Mundo Rural
Antropologia e história da alimentação (04 créditos)
Educação, Cultura e Processos Formativos no Campo (04 créditos)
Geografia, História e Estudos Rurais (04 créditos)
Geografias  e  representações  do  imaginário:  identidade,  memória  e  arte  no  Vale  do 
Jequitinhonha (04 créditos)
Gênero e Agricultura (04 créditos)
Manifestações da linguagem religiosa na cultura rural (04 créditos)
Movimentos Sociais no Campo e Assentamentos Rurais (04 créditos)
Populações rurais do Jequitinhonha e Mucuri (04 créditos)
Raízes Agrárias da Formação Social Brasileira (04 créditos)
Tópicos Especiais em Cultura e Mundo Rural (04 créditos)

Linha de Pesquisa 2: Configurações do Rural, Política e Meio Ambiente
Agricultura Familiar, Pluriatividade e Desenvolvimento Sustentável (04 créditos)
Agricultura e Meio Ambiente (04 créditos)
Agroecologia e Questões Sociais do Campo Brasileiro (04 créditos)
Agronegócio e Desenvolvimento Regional (04 créditos)
Economia Solidária e Desenvolvimento Rural (04 créditos)
Promoção da saúde, território rural e segurança alimentar (04 créditos)
Região, Território e Desenvolvimento (04 créditos)
Turismo, Planejamento e Gestão Territorial no Campo (04 créditos)
Trabalho e Trabalhadores no Espaço Rural (04 créditos)
Tópicos Especiais em Espaços Rurais e Sistemas Agrários (04 créditos)

Corpo docente
Professores Permanentes

Nome (ano doutorado) Unid. Acad. Área de interesse
Alan Faber do Nascimento (2011) FIH Turismo

Comunidades tradicionais
Planejamento ambiental

Claudenir Fávero (2002) FCA Agricultura familiar camponesa
Agroecologia

Territórios tradicionais
Edneila Rodrigues Chaves (2011) FIH História agrária

História regional
Ivana Cristina Lovo (2011) FIH Agricultura urbana/periurbana

Educação do campo
Movimentos rurais

Josélia Barroso Queiroz Lima 
(2013)

FIH Educação
Religiosidade popular

Juliana Helena Gomes Leal (2012) FIH Estudos literários
Literatura e sistemas semióticos

Identidade e literatura em 
comunidades rurais

Lúcio do Carmo Moura (2007) FIH Cartografia
Usos do solo em agricultura

Geografia agrária
Marcos Lobato Martins (2004) FIH História agrária

História ambiental
História regional

Maria Cláudia Almeida Orlando 
Magnani (2013)

FIH História da arte
História social da cultura

Marivaldo Aparecido de Carvalho  FCBS Antropologia



(2006) Populações indígenas e rurais
Natureza e cultura

Mateus de Moraes Servilha (2012) FIH Geografia agrária
Culturas regionais

Nadja Maria Gomes Murta (2013) FCBS Antropologia
História da alimentação
Segurança alimentar

Rosana Passos Cambraia (1999) FCBS Saberes de comunidades 
tradicionais

Saúde ambiental
Segurança alimentar

Silvia Regina Paes (2003) FCBS Culturas tradicionais
Conhecimento tradicional

Sociologia
Vândiner Ribeiro (2013) FIH Educação do campo

Professores Colaboradores
Nome (ano doutorado) Unid. Acad. Áreas de Interesse

Aline Weber Sulzbacher (2015) FIH Agricultura familiar
Desenvolvimento rural

Reforma agrária
Daniel Ferreira da Silva (2014) FCA Extensão rural

Desenvolvimento territorial
Sistemas agrários

Laboratórios de pesquisa
Sediado na Faculdade  Interdisciplinar de Humanidades  (FIH), o Mestrado em 

Estudos  Rurais  utilizará  laboratórios  ali  existentes,  especialmente  o  Laboratório  de 
História, o Laboratório de Geografia e o Laboratório de Informática. O Laboratório de 
Informática,  situado  no  primeiro  pavimento  da  unidade  acadêmica,  possui  36 
computadores  ligados  à  internet.  O  Laboratório  de  História,  espaço  destinado  ao 
desenvolvimento de pesquisas e projetos referentes à história local e regional, além de 
material bibliográfico específico, possui videoteca que já alcançou cerca de 200 títulos, 
muitos dos quais são documentários sobre o Norte de Minas Gerais. Seu mobiliário é 
constituído por 10 mesas  redondas de 4  lugares, 38 cadeiras, 6 armários de aço, 5 
estantes  de  madeira  e  lousa  branca.  Nele  há  2  microcomputadores,  1  projetor 
multimídia, 1 videocassete e 1 televisão grande.

O  Laboratório  de  Geografia  possui  materiais  e  equipamentos  destinados  ao 
trabalho com cartografia e georreferenciamento, bem como bibliografia sobre o Norte 
de Minas e os Vales do Jequitinhonha e Mucuri.

No Campus I, no centro de Diamantina, o espaço do Grupo de Pesquisa Jequi 
(3 salas conjugadas, totalizando 45 m2) estará à disposição do programa. Ali existem 
10 computadores, 4  impressoras, 5  filmadoras, 5 câmeras  fotográficas, 4 gravadores 
digitais, 4 GPS, 3 projetores multimídia e 1 televisão.

O Mestrado em Estudos Rurais  também utilizará o Laboratório de Manejo do 
Solo  e  Agroecologia,  localizado  no  Departamento  de  Agronomia  da  Faculdade  de 
Ciências Agrárias, espaço que dispõe de sala equipada com equipamentos multimídia 
(data  show,  computador  e  equipamento  de  som), materiais  didáticos  (mapas,  fotos, 
ilustrações, amostras, etc.), 10 mesas e 40 assentos. No Departamento de Nutrição da 
Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, o programa utilizará o Laboratório de 
Educação Permanente, espaço de treinamento que possui computadores e projetores.

Caracterização do acervo da biblioteca



O Sistema  de Bibliotecas  da UFVJM é  uma Superintendência  subordinada  à 
Reitoria  e  composto  por  três  Bibliotecas  Universitárias,  sendo  duas  nos  Campi  de 
Diamantina e uma no Campus de Teófilo Otoni. Dispõe de uma coleção direcionada 
para as áreas de Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas 
e Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Ciência e Tecnologia. O SIGA–Biblioteca é o 
software  utilizado  para  gerenciamento  dos  serviços  prestados  pelas  Bibliotecas  da 
UFVJM  e  foi  implantado  em  27  de  março  de  2012,  encontrando­se  ainda  em 
desenvolvimento. Em 2013 foram criadas 11 bibliotecas polo para atender aos cursos 
EaD.

Acompanhando  o  processo  de  expansão  da Universidade,  com  a  criação  de 
novos  cursos  de  Graduação  e  Pós­Graduação,  houve  também  a  ampliação  da 
aquisição de acervo bibliográfico. Em Julho/2013 foi assinado o acesso a 3.800 títulos 
de E­books da Empresa Minha Biblioteca, como  também acesso a  todas as Normas 
Técnicas da ABNT ­ Associação Brasileira de Normas Técnicas. Através de convênio 
da UFVJM com o  IBICT,  foi  cedido, em comodato, equipamento de  informática para 
implementar o Repositório Institucional – RI, espelhando a produtividade científica dos 
alunos  de  Pós­Graduação  stricto  sensu,  docentes  e  pesquisadores  da  UFVJM.  A 
Biblioteca da UFVJM oferece acesso às bases do Portal de Periódicos da CAPES e 
possibilita a solicitação de artigos científicos, dissertações e teses através do Sistema 
COMUT do IBICT e BIREME.

No ano de 2014, as bibliotecas da UFVJM possuíam 23.689  títulos de  livros, 
perfazendo  118.640  exemplares,  3.800  e­books  e  198  obras  no  Repositório 
Institucional.  Nelas  atuavam 12  bibliotecários,  2  analistas  de  TI  e  15  assistentes  de 
administração e 9 servidores terceirizados. O orçamento de 2013­2014 do Sistema de 
Bibliotecas  da  UFVJM  foi  de  R$1.240.901,90.  O  espaço  físico  da  biblioteca  do 
Campus  JK  é  de  1.052,84  m2  e  os  usuários  contavam,  em  2014,  com  26 
computadores ligados à internet.

Recentemente,  o Núcleo de Agroecologia e Campesinato  (NAC)  recebeu em 
doação   todo  o  acervo  Bibliográfico  e  Documental  do  Centro  de  Assessoria  aos 
Movimentos Populares do Vale do Jequitinhonha  (CAMPO VALE). O CAMPO  VALE 
foi  uma  das  primeiras  Organizações  Não  Governamentais  constituídas  no  Vale  do 
Jequitinhonha  para  prestar  assessoria  e  apoio  aos  Movimentos  Sociais  e 
Organizações  Camponesas  da  região.  No  primeiro  semestre  de  2012,  o  CAMPO 
VALE foi dissolvido e a Assembleia de dissolução deliberou pela doação do acervo ao 
NAC­UFVJM  para  que  o  mesmo  fique  no  Vale  do  Jequitinhonha  e  disponível  ao 
público, para consultas e pesquisas.

Em  seus  mais  de  25  anos  de  atuação  o  CAMPO  VALE  acumulou  um  rico 
acervo de referências bibliográficas e documentos sobre o Vale e sobre os modos de 
vida das comunidades locais. Destaca­se no acervo a farta documentação sobre todo 
o processo de resistência e luta das comunidades atingidas pela implantação da Usina 
Hidroelétrica de Irapé e das negociações levadas a cabo pela Comissão dos Atingidos 
por  Irapé  com  o  Consórcio  de  Empresas  que  implantou  a  usina,  contando  com  a 
assessoria do CAMPO VALE.

O acervo está disponível  para  consultas na  sede do NAC  (Sala 24, Bloco V, 
Campus JK).

Ementas e bibliografias

Disciplinas obrigatórias
Dinâmicas do Agrário na Sociedade Contemporânea
Ementa: Configurações atuais no campo. Dinâmica espacial da agricultura,  fronteiras 
agrícolas e processos de modernização no campo. A estrutura fundiária brasileira e os 
conflitos no campo. Territórios da agricultura empresarial e da agricultura camponesa. 



A questão agrária e a questão ambiental na sociedade contemporânea. Agricultura e 
políticas públicas no Brasil contemporâneo.
Bibliografia básica:
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2003.
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Interdisciplinaridade e Produção do Conhecimento
Ementa:  A  complexidade  da  sociedade  contemporânea  e  a  crise  do  paradigma 
disciplinar.  Interdisciplinaridade  e  transdisciplinaridade.  Processo  da  pesquisa 
interdisciplinar.  Métodos  qualitativos.  Métodos  quantitativos.  Novas  tecnologias  de 
informação e estudos rurais.
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O Agrário e o Rural na Teoria Social
Ementa: O pensamento marxista sobre o campesinato e o desenvolvimento  rural no 
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Seminário de Dissertação
Ementa:  Discussão  dos  projetos  de  dissertação  com  ênfase  nas  questões  teórico­
metodológicas, na revisão bibliográfica e na análise de fontes.

Eletivas da Linha de Pesquisa 1
Antropologia e história da alimentação
Ementa:  A  globalização  alimentar  e  suas  fases:  1)  A  visão  eurocêntrica  sobre  os 
alimentos  encontrados  no  Novo  Mundo  e  sua  repercussão  para  a  produção,  a 
circulação  e  o  consumo  de  alimentos  no  ocidente;  2)  A  indústria  de  alimentos  e  a 
criação  de  sustâncias  alimentares  para  consumo  humano.  A  comida  como 
representação da organização social. As práticas alimentares e suas significações. Os 
alimentos regionais e a valorização da agricultura familiar.  
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Educação, Cultura e Processos Formativos no Campo
Ementa: O histórico e o processo de consolidação da educação do campo no Brasil. O 
histórico e a consolidação da assistência  técnica e extensão  rural  (ATER) brasileira. 
Os  processos  da  educação  formal  e  educação  popular  no  contexto  do  campo.  A 
relação  da  educação  e  cultura  nos  processos  de  aprendizagem  e  o  enfoque 
campesino a campesino nos processos de educação e ATER.
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Manifestações da linguagem religiosa na cultura rural
Ementa: Esta disciplina objetiva discutir sobre o fenômeno da religiosidade, sobretudo 
a popular, em suas múltiplas expressões, de modo a compreender a função social, a 
construção de modos de pensar, de expressar e os saberes que se veiculam através 
da linguagem religiosa e que se revelam nos rituais sociais, nas artes, no cotidiano e 
que  compõem  a  cultura  rural.  Sendo  a  religiosidade  um  fenômeno  complexo  e 
discutido por diferentes e diversas áreas de saber, a disciplina se organizará de modo 
interdisciplinar,  de  modo  a  compreender  as  transformações  que  marcam  o  cenário 
camponês, rural e que afetam a relação com o sagrado e suas expressões. 
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Movimentos Sociais no Campo e Assentamentos Rurais
Ementa: A questão agrária no Brasil. Reforma agrária: entraves políticos, econômicos 
e  ideológicos. História  dos movimentos  sociais  no  campo brasileiro.  Territorialização 
dos movimentos sociais. Movimentos socioterritoriais e políticas públicas. Organização 
e  estrutura  dos  assentamentos  rurais.  Assentamentos  rurais  e  desenvolvimento 
econômico. Luta pela terra no Nortel de Minas Gerais.
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Populações Rurais do Jequitinhonha e Mucuri
Ementa:  Mineração,  agricultura  e  povoamento  do  nordeste mineiro.  A  expansão  da 
fronteira agrícola e a evolução da estrutura agrária no Jequitinhonha. O modo de vida 
camponês  no  alto/médio  Jequitinhonha.  Sítios  camponeses  e  grandes  fazendas  de 
abastecimento  alimentar.  A  roça  de  toco  e  a  pecuária  extensiva.  Fazendeiros, 
vaqueiros  e  agregados  no  Baixo  Jequitinhonha  e  Mucuri.  Agropecuária  e  meio 
ambiente  no  nordeste  mineiro.  Migrações  temporárias  de  trabalhadores  no 
Jequitinhonha.  A  penetração  do  grande  capital  no  nordeste  mineiro.  Conflitos  entre 
camponeses e grandes empreendimentos públicos e privados no nordeste de Minas.
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Raízes Agrárias da Formação Social Brasileira
Ementa:  Aspectos  sócio­antropológicos  da  realidade  social  brasileira:  modernidade, 
tradição,  milenarismo,  catolicismo  popular,  hibridismo  cultural.  Teorias  da  formação 
socioeconômica  latino­americana:  feudalismo,  subdesenvolvimento,  bloqueios 
históricos,  capitalismo  periférico.  Dominação  Oligárquica.  Clientelismo  Político, 
Personalismo, Cidadania Desigual. 
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Tópicos Especiais em Cultura e Mundo Rural
Ementa e bibliografia variáveis.

Eletivas da Linha de Pesquisa 2
Agricultura Familiar, Pluriatividade e Desenvolvimento Sustentável
Ementa: Definições de Agricultura Familiar. Correntes teóricas da unidade familiar no 
campo  e  o  desenvolvimento.  Multifuncionalidade  e  pluriatividade  como  vetores  do 
desenvolvimento – o rural não agrícola. Agroecologia e agricultura familiar. Agricultura 
familiar no Brasil, em Minas Gerais e no Norte de Minas.
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